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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2005 
 
 
 
1. Introdução 
 
O ano de 2004 foi marcado pela estruturação do Instituto Compartilhar e o desenvolvimento 
de um plano estratégico estabelecendo como seria o início das atividades no ano seguinte. 
Dentro dos objetivos propostos para 2005, o principal era desenvolver projetos sócio-
esportivos oportunizando a prática esportiva à crianças e adolescentes de comunidades 
carentes, e prioritariamente de camadas menos favorecidas da população. Optou-se por 
focar os projetos envolvendo crianças e adolescentes de escolas públicas em parcerias com 
governos estaduais e municipais.  
 
Para facilitar o controle administrativo, no final de 2004 o Instituto Compartilhar criou uma 
filial em Curitiba/PR que passou a coordenar todas as ações em âmbito nacional a partir de 
março de 2005. Além de pessoal administrativo, foi contratado um escritório de assessoria 
jurídica especializado em 3º setor. 
 
Desde então, o Instituto Compartilhar busca a excelência em seus projetos sócio-esportivos, 
adotando uma visão integral da criança. Consequentemente, o Instituto definiu que todos os 
seus projetos deveriam apresentar alguns diferenciais tais como: 

a) Metodologia diferenciada onde se leva em conta, principalmente: i) o redimensiona-
mento dos espaços, equipamentos e regras de acordo com a idade e 
desenvolvimento motor do aluno; ii) as proporções que facilitam a aprendizagem (nº 
de alunos por turma, nº de alunos por professor, etc.); e iii) a qualidade e quantidade 
de material usado buscando facilitar a aprendizagem e gerar uma experiência 
prazerosa para os alunos. No caso das bolas, existe uma bola para cada aluno; 

b) Capacitação dos professores: curso inicial para preparar os professores dentro dos 
conceitos da metodologia empregada pelo IC e encontros periódicos para troca de 
experiências. Em todos os momentos, busca-se enfatizar a atenção no tratamento 
com os alunos e o desenvolvimento dos valores éticos e do esporte para formação 
do cidadão;  

c) Trabalho em parceria: atribuições e responsabilidades bem definidas, realistas, 
estabelecidas em um Termo de Cooperação assinado pelas partes; 

d) Sistema de Modulação IC: estabelece o número máximo de alunos a serem 
atendidos em um núcleo em relação a diversas variáveis tais como número de 
professores, disponibilidade de horários e locais para as aulas, e quantidade de 
material. Também se leva em conta o relacionamento com os parceiros e a avaliação 
do cumprimento das metas estabelecidas, sempre visando o crescimento 
sustentado. A maioria dos projetos inicia no Módulo I com atendimento a 110 alunos 
podendo alcançar até 440 alunos no Módulo III B; 

e) Metas, indicadores de resultados e avaliação constante: criados para manter a 
excelência dos processos de implantação e controle das atividades desenvolvidas, 
sendo adaptadas de acordo com cada projeto. As metas são relacionadas a 
indicadores como o nº mínimo de crianças atendidas na faixa etária estabelecida, o 
porcentual mínimo de alunos de escolas públicas, a realização de um mínimo de 
eventos ou ações esportivas, a coleta de dados dos alunos como peso, altura e 
freqüência às aulas.Também se busca acompanhar o desempenho escolar com 
solicitações do boletim e premiação aos que melhorem suas notas durante o ano. 

f) Transparência: prestação de contas clara e objetiva com publicação do balanço 
social para a sociedade através do site do Instituto Compartilhar. 
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2. Projetos sócio-esportivos 
 
O propósito do Instituto Compartilhar é o atendimento às crianças e adolescentes através de 
projetos sócio-esportivos, sendo que o ano de 2005 terminou com 4.275 alunos inscritos em 
6 projetos, envolvendo 31 núcleos de iniciação esportiva em 27 cidades de 4 estados 
brasileiros. A seguir, os projetos com suas principais informações. 
 
Núcleo Casa Branca de Iniciação em Voleibol 

 

Local: Casa Branca/SP no Ginásio Municipal de Esportes 
 

Parceiros:  
- Prefeitura de Casa Branca; 
- BOAV Alimentos (parceiro comercial) 
- Undici Sports (apoio no fornecimento dos uniformes esportivos) 
 

Tipo de Projeto: Projeto Continuado 
 

Período: Fevereiro a dezembro de 2005 
 

Objetivos: Oferecer às crianças e adolescentes a oportunidade da prática esportiva do 
voleibol 
 

Nº de crianças atendidas: 108 crianças de 9 a 14 anos 
 

Valor aplicado no ano: R$ 16.854,27 
 

Atividades Esportivas: Voleibol 
 

Atividades extras realizadas durante o ano: 
15/04 – Distribuição de ovos de chocolate na Páscoa; 
02/07 – I Festival de Inverno de Mini Vôlei; 
12/10 – Comemoração do Dia da Criança com churrasco em uma chácara; 
24/10 – Palestra com o técnico Lula da seleção brasileira masculina de basquete; 
25/10 – Participação no desfile comemorativo ao aniversário de Casa Branca; 
08/12 – Torneio de vôlei acompanhado de sorteio de brindes e lanche para o encerramento 
das atividades 
 

Metas, Indicadores e Resultados:  
Indicador Meta Resultado 
Nº de crianças atendidas  100 108 
% matriculados em rede pública 60% 92% 
N° atividades extra 3 6 
 
Quase todas as metas e resultados foram superados. Inclusive, em todos os eventos 
realizados foram trabalhados valores de cidadania estabelecidos no projeto. 
A única meta não alcançada foi relacionada à melhoria no desempenho escolar dos alunos 
participantes (relação antes e depois), onde se conseguiu alguns dados, porém insuficientes 
para interpretação. Por estudarem em diversas escolas da região, houve certa dificuldade 
em obter os boletins para o devido acompanhamento das notas, o que será mais bem 
estruturado para 2006. 
 

Histórico:  
Foi o primeiro núcleo desenvolvido inteiramente pelo Instituto Compartilhar e tem como 
madrinha e coordenadora voluntária a ex-atleta de voleibol da seleção brasileira e cidadã 
casa-branquense Ana Maria Volponi. 
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Projeto Super Ação 
 

Local: Miguel Pereira/RJ no Colégio Estadual Dr. Antônio Fernandes 
 

Parceiros:  
- Fábrica de Integração de Talentos (FIT) 
- Olympikus (fornecedora de uniformes e equipamento esportivo) 
 

Tipo de Projeto: Projeto continuado 
 

Período: Março a dezembro de 2005 
 

Objetivos: Oferecer às crianças e adolescentes do Colégio Estadual Dr. Antônio Fernandes 
a oportunidade da prática esportiva de algumas modalidades mesclada com atividades 
complementares de apoio educacional e cidadania dentro de uma visão integral da criança. 
 

Nº de crianças atendidas: 140 crianças de 9 a 15 anos 
 

Valor aplicado no ano: R$ 29.127,44 
 

Atividades Esportivas: Voleibol e tae kwon do 
 

Outras Atividades: Apoio educacional de inglês e informática 
 

Atividades extras realizadas durante o ano: 
26/08 – Passeio ao Jardim Zoológico e Museu da Quinta da Boa Vista no Rio de Janeiro; 
03/07 a 06/08 – Participação do time masculino e feminino de vôlei nos Jogos Estaduais das 
Escolas Públicas. Equipe terminou em 5º lugar na categoria masculino. 
05/10 – Palestra com a psicóloga Flavia Machado sobre Sexo na Adolescência e Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST). 
10/11 – Palestra com o defensor público José Eduardo Machado abordando Drogas. 
10/12 – Festa de confraternização de final de ano com professores, alunos e seus 
familiares. 
 

Metas, Indicadores e Resultados:  
Por ser um projeto desenvolvido por outra entidade (FIT), o Instituto Compartilhar não 
estabeleceu no Termo de Cooperação para 2005 as metas e indicadores de desempenho, 
principalmente relacionados ao acompanhamento de dados de altura, peso e notas 
escolares, como nos projetos próprios. Para 2006 está prevista, além da adoção deste 
procedimento de avaliação e evolução, uma ampliação no atendimento chegando a 180 
crianças da escola. 
 

Histórico:  
O Super Ação existe desde março de 2004 é um projeto da Fábrica de Integração de 
Talentos (FIT) idealizada e presidida pelo jornalista João Pedro Paes Leme da TV Globo. 
 

Parte da verba para o projeto esportivo era doada pelo Bernardinho. Em março de 2005, 
durante a comemoração do 1º aniversário do projeto e da inauguração do laboratório de 
informática com 20 computadores doados pela TV Globo, foi assinado o Acordo de 
Cooperação Técnica com o Instituto Compartilhar, e o Super Ação passou a ser um projeto 
do Programa sócio-esportivo do Instituto. 
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Projeto Centro Rexona Ades de Voleibol (CRAV) 
 

Local: 24 municípios do estado do Paraná 
 

Parceiros:   
- Unilever, através das marcas Rexona e Ades 
- Governo do Estado do Paraná, através da Paraná Esporte e da Secretaria de Educação 
- Universidade Tuiuti do Paraná (núcleo UTP) 
 

Tipo de Projeto: Projeto continuado 
 

Período: Julho a dezembro de 2005 
 

Objetivos: Oferecer às crianças e adolescentes a oportunidade da prática esportiva do 
voleibol. 
 

Nº de crianças atendidas: 3.650 crianças de 8 a 15 anos 
 

Valor aplicado no ano: R$ 795.048,00 
 

Atividades Esportivas: Voleibol 
 

Atividades extras realizadas durante o ano: 
O principal evento de congraçamento dos núcleos do CRAV é o Torneio Internúcleos. Todos 
os alunos do projeto participam deste evento em etapas, primeiro com a escolha interna dos 
alunos que representarão o Núcleo, depois a participação na etapa classificatória regional e 
finalmente, quando classificados, da etapa final que reúne aproximadamente 600 crianças e 
jovens, sempre em Curitiba/PR. Neste ano, a oitava edição do Internúcleos aconteceu no 
período de 8 a 11 de dezembro e o tema do evento foi Campanha da Paz. Durante todas as 
etapas classificatórias foram realizadas diversas ações dentro desta temática.  
 

Metas, Indicadores e Resultados:  
O CRAV ainda não incorporou as metas e indicadores de desempenho desenvolvidos pelo 
IC, pois atua desde 1997 de forma independente e envolvendo muitos alunos e professores 
em núcleos com características diferentes. No ano de 2005, foi conversado com a coordena-
ção do CRAV, a possibilidade de utilização de alguns dos indicadores do IC, o que está 
previsto para começar a acontecer em 2006. 
 

Histórico:  
O trabalho social do Centro Rexona Ades de Voleibol no Paraná passou a ser administrado 
e coordenado pelo Instituto Compartilhar em julho de 2005.  
 

O CRAV foi criado em 1997 na cidade de Curitiba em uma parceria envolvendo o 
Bernardinho, a empresa Unilever, através das marcas Rexona e Ades, e o Governo do 
Paraná, compreendendo uma equipe feminina adulta e um programa de iniciação esportiva 
de voleibol. 
 

Bernardinho é o coordenador geral do CRAV desde seu lançamento, também atuando como 
técnico da equipe no período de 1997 a 2000 em Curitiba e retornando a esta função 
quando a equipe foi transferida para o Rio de Janeiro em maio de 2004. 
  

O núcleo central do CRAV é o Centro de Capacitação Esportiva (CCE) em Curitiba com 850 
crianças. Nos demais municípios, os núcleos estão localizados, em sua maioria, em escolas 
públicas estaduais. No dia 23 de setembro de 2005 foi inaugurado o Núcleo Tuiuti, uma 
parceria com a Universidade Tuiuti do Paraná (UTP) que atende outras 450 crianças no 
campus do Jardim Schaeffer em Curitiba. 
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Projeto Esporte em Ação 
 

Local: Curitiba/PR na Praça Plínio Tourinho 
 

Parceiros:  
- Prefeitura de Curitiba, através da Secretaria Municipal e Esporte e Lazer (SMEL) e da 
 Fundação de Ação Social (FAS) 
- Estação Embratel Convention Center 
 

Tipo de Projeto: Projeto continuado 
 

Período: Outubro a dezembro de 2005 
 

Objetivos: Oferecer às crianças e adolescentes da comunidade a oportunidade da prática 
esportiva de diversas modalidades mesclada com atividades complementares de apoio 
escolar, saúde e cidadania dentro de uma visão integral da criança. 
 

Nº de crianças atendidas: 150 crianças de 9 a 15 anos 
 

Valor aplicado no ano: R$ 9.817,52 
 

Atividades Esportivas: Vôlei, futebol de areia e capoeira + futsal, basquete e tênis de mesa 
(SMEL) 
 

Outras Atividades: Atividades complementares (oficinas, palestras etc.) realizados pelos 
parceiros e apoio escolar e lanche oferecido pela FAS. 
 

Atividades extras realizadas durante o ano: 
22,23 e 26/08 – Curso de Capacitação e Prevenção às Drogas ministrado pela Dra. Júlia 
Cordellini (Coordenadora Municipal do Adolescente da Secretaria Municipal de Saúde) 
realizado com os professores e pessoal administrativo envolvido no projeto; 
03/11 – Festival esportivo no evento de doação dos materiais, equipamentos e uniformes; 
16/12 – Festival esportivo em comemoração a entrega da Praça Plínio Tourinho revitalizada; 
16/12 – Passeio de confraternização de final de ano ao parque de diversão Kinder Park com 
as crianças, coordenadores, professores e educadoras da FAS. 
 

Metas, Indicadores e Resultados:  
A avaliação do Esporte em Ação consiste em indicadores de resultados qualitativos e 
quantitativos com responsabilidade dividida entre os parceiros no projeto. O Instituto 
Compartilhar ficou responsável pelo aumento do número de crianças atendidas, pela 
identificação e apoio aos talentos esportivos encaminhando-os aos clubes, e pelo aumento 
do número de modalidades oferecidas. Mesmo com os problemas ocorridos (citados no item 
histórico), houve um aumento significativo do número de crianças atendidas ainda em 2005 
(80 para 121) e da inclusão da capoeira, além do voleibol. O futebol de areia não foi 
oferecido, pois a cancha de areia estava em reforma. O encaminhamento dos talentos 
esportivos aos clubes será uma conseqüência do trabalho realizado e da oportunidade da 
prática esportiva oferecida.  
 

Outros resultados esperados e medidos em conjunto com os parceiros são a redução do 
índice de evasão e melhoria no rendimento escolar, o desenvolvimento de um processo de 
socialização, e a prevenção ao uso de drogas e a exploração do trabalho infantil na 
comunidade. Em função da paralisação das aulas, não foi possível a avaliação, mas serão 
realizadas em 2006. 
 

Histórico:  
O Esporte em Ação é a ampliação do projeto Vôlei em Ação, que já existe desde o final de 
1999 e era mantido através de doações do Bernardinho e da sua esposa, a atleta de vôlei 
Fernanda Venturini, em uma parceria com o Clube de Mães da Vila das Torres e a 
Prefeitura de Curitiba. 
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O público-alvo são crianças e adolescentes de baixa renda moradores da Vila Torres e, 
preferencialmente, que estejam inseridos no Programa de Erradicação do Trabalho Infantil 
(PETI) do Governo Federal, coordenado em Curitiba pela Prefeitura Municipal. As famílias –
em sua maioria de carrinheiros que trabalham na coleta de lixo reciclável – recebem uma 
bolsa em forma de recurso para manter seus filhos longe do trabalho e ocupados o dia todo. 
As famílias e seus filhos têm acompanhamento e assistência da Fundação de Ação Social 
(FAS). Os alunos estudam em um dos turnos e participam de atividades complementares de 
apoio escolar, esporte e lanche no contra turno escolar. 
 

As aulas estavam previstas para começar no início de outubro, mas as obras de 
revitalização da Praça Plínio Tourinho – local das atividades – inviabilizaram a continuidade 
das aulas em 2005 que ficaram paralisadas até o mês de dezembro. Assim, aproveitou-se o 
período sem aulas para realizar diversas reuniões com os envolvidos e estabelecer um 
planejamento de atividades e ações para o ano de 2006. Também foi idealizado um Gibi em 
quadrinhos chamado “Compartilhar é ...” tendo o Bernardinho como interlocutor e 
ambientado na Praça Plínio Tourinho e na comunidade. O lançamento oficial do Gibi está 
previsto para o início de 2006. 
 
Núcleo Nova Prata de Iniciação em Voleibol 

 

Local: Nova Prata/RS no Colégio Nossa Senhora Aparecida 
 

Parceiros:  
- Colégio Nossa Senhora Aparecida 
 

Tipo de Projeto: Projeto continuado 
 

Período: Agosto a dezembro de 2005 
 

Objetivos: Oferecer às crianças e adolescentes a oportunidade da prática esportiva do 
voleibol. 
 

Nº de crianças atendidas: 91 alunos entre 8 e 14 anos 
 

Valor aplicado no ano: R$ 620,80 (relativo à visita para inauguração do Núcleo) 
 

Atividades Esportivas: Voleibol 
 

Atividades extras realizadas durante o ano: 
19/11 – Jogos amistosos na cidade vizinha de Serafina Corrêa; 
26/11 – Festival nas categorias baby, mini e 4x4 com os alunos de Serafina Corrêa. Uma 
ação solidária foi realizada com a inscrição para o Festival sendo um quilo de alimento não 
perecível ou um brinquedo que foi doado para uma associação beneficente de Nova Prata. 
16/12 – Festa de confraternização de final de ano com jogos e amigo secreto além da 
presença dos pais. 
 

Metas, Indicadores e Resultados:  
Indicador Meta Resultado 
Nº de crianças atendidas  90 91 
% matriculados em rede pública 20% 22% 
N° atividades extra 2 2 
 
Os resultados foram alcançados em 2005, sendo que uma das atividades extra delas 
trabalhou valores de cidadania estabelecidos no projeto, buscando a formação plena do 
cidadão. 
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Com relação à melhoria no desempenho escolar dos alunos participantes (relação antes e 
depois), foram analisadas as notas de 50 alunos no terceiro e quarto bimestre de 2005. 
Percebeu-se um aumento no número de conceitos E (excelente) e uma manutenção da 
média MB (muito bom). Pode-se sugerir uma relação entre a participação no projeto e a 
melhora e/ou manutenção de um bom desempenho escolar, mas uma análise mais profunda 
e detalhada deverá ser feita em longo prazo com a continuidade do projeto. 
A única meta não alcançada foi a obtenção de um parceiro comercial local – juntamente 
com o Núcleo Protásio Alves – para auxiliar na sustentabilidade dos Núcleos a médio e 
longo prazo. 
 

 
Histórico:  
O Núcleo Nova Prata foi o primeiro núcleo estabelecido em parceria com uma escola 
particular e no acordo para sua implantação, o Colégio Aparecida se comprometeu a 
disponibilizar 20 vagas para alunos da rede pública de ensino e a fazer uma doação de 
recursos financeiros para que o Instituto Compartilhar viabilizasse a montagem do Núcleo 
em Protásio Alves, cidade vizinha à Nova Prata. Parte deste recurso possibilitou a compra 
dos materiais esportivos e dos uniformes para alunos e professores e a outra foi para um 
fundo que auxilia o aprimoramento da metodologia do mini-vôlei empregada nos projetos de 
iniciação em voleibol desenvolvidos pelo Instituto Compartilhar em todo o Brasil. Na parceria 
em Nova Prata, o Instituto Compartilhar ficou responsável somente pela capacitação dos 
professores dentro da metodologia de ensino do mini-vôlei, com todos os demais itens sob 
responsabilidade do Colégio Aparecida. 
 
Núcleo Protásio Alves de Iniciação em Voleibol 

 

Local: Protásio Alves/RS no Ginásio Municipal de Esportes 
 

Parceiros:  
- Prefeitura de Protásio Alves 
 

Tipo de Projeto: Projeto continuado 
 

Período: Agosto a dezembro de 2005 
 

Objetivos: Oferecer às crianças e adolescentes a oportunidade da prática esportiva do 
voleibol. 
 

Nº de crianças atendidas: 80 alunos entre 8 e 13 anos 
 

Valor aplicado no ano: R$ 6.677,96 
 

Atividades Esportivas: Voleibol 
 

Atividades extras realizadas durante o ano: 
Não foram realizadas atividades extras 
 

Metas, Indicadores e Resultados: 
Indicador Meta Resultado 
Nº de crianças atendidas  90 80 
% matriculados em rede pública 90% 100% 
N° atividades extra 2 0 
  
Com exceção do porcentual de alunos da rede pública, as metas não foram atingidas. 
Coordenadores alegaram dificuldades no transporte dos alunos e distância de outras 
cidades para realizar eventos, e as notas não foram encaminhadas para análise do 
desempenho escolar dos alunos participantes (relação antes e depois), apesar do relato de 
sensível melhora feito pela Secretária de Educação do município baseado na percepção das 
professoras das escolas. 
A meta de conseguir um parceiro comercial local – juntamente com o Núcleo Nova Prata – 
para auxiliar na sustentabilidade dos Núcleos a médio e longo prazo, não foi alcançada. 
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Histórico:  
O Núcleo Protásio Alves é o primeiro programa esportivo continuado desenvolvido para as 
crianças do município. A cidade está localizada na região da Serra Gaúcha, a 16 km de 
Nova Prata e tem apenas 2.200 habitantes. Inclusive, a escolha da cidade foi uma indicação 
do Colégio Aparecida de Nova Prata, por ocasião da solicitação de abertura de um núcleo 
neste colégio. Esta foi uma exigência do Instituto em função do Aparecida ser um colégio 
particular e com objetivos um pouco diferentes dos do Instituto Compartilhar.  
 

Ainda no primeiro semestre, o Ginásio Municipal de Esportes foi reformado pela Prefeitura 
para receber o Núcleo. 
 
 
Núcleo Natal de Iniciação em Voleibol 

 

A cidade de Natal/RN receberá o primeiro núcleo de Iniciação em Voleibol do Instituto 
Compartilhar na região nordeste. A parceria com a Prefeitura de Natal e o Natal Volley Club 
foi assinada no final de outubro de 2005 e possibilitará a prática esportiva de até 180 
crianças, em sua maioria estudantes da rede pública de ensino. As aulas estão 
programadas para começar no mês de março de 2006. 
 

O valor gasto em 2005 foi de R$ 948,10 relativo à passagem aérea de um dos professores 
para a capacitação em Curitiba. 
 
 
3. Ações Institucionais 
 
Além dos projetos sócio-esportivos, o Instituto Compartilhar (IC) realizou diversas ações 
ligadas a sua missão e aos seus objetivos, e buscou certificações que elevam a 
credibilidade do Instituto e atestam que o trabalho está sendo feito dentro dos objetivos 
propostos.  Algumas destas ações estão listadas abaixo. 
 
Site e Bate-Bola Eletrônico 
 

O site do Instituto Compartilhar entrou no ar oficialmente no dia 20 de abril de 2005 e sua 
criação objetivou gerar informações do IC e tornar-se um canal de comunicação permanente 
com a sociedade. Em maio foi lançado o Bate-Bola Eletrônico - newsletter informativo do IC 
- com envio mensal contando o que de mais importante aconteceu no mês anterior. 
 
Associação Piracicabana de Voleibol (APIV) 
 

Desde abril de 2005, o Instituto Compartilhar colabora com a Associação Piracicabana de 
Voleibol (APIV) de Piracicaba/SP com uma doação mensal que auxilia na manutenção do 
projeto Amigos do Vôlei. Este projeto, além de estimular a prática esportiva do voleibol para 
crianças e jovens de comunidades mais carentes da cidade, mantém um trabalho de 
formação de atletas através de equipes de competição. As crianças que se destacam na 
fase de iniciação são chamadas para uma fase de especialização e competição coordenada 
por um professor de educação física e técnico de voleibol com tradição em detectar talentos 
e formar jovens jogadores. O montante doado em 2005 pelo IC foi de R$ 22.500,00. 
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4ª Mostra de Ação Voluntária 
 

Em maio, o Instituto Compartilhar participou como parceiro do Centro de Ação Voluntária de 
Curitiba na 4ª Mostra de Ação Voluntária. Além de um estande, o Instituto Compartilhar 
coordenou o Seminário Esporte Social com a presença do Bernardinho, diversos atletas e 
ex-atletas como Flávio Canto (judô), Gustavo Borges (Natação), Gisele Miro (tênis), Alberto 
Bial (basquete) e outros convidados com mediação do jornalista da TV Globo, João Pedro 
Paes Leme.  
 
Cursos de Capacitação 
 

Em julho o pessoal administrativo do IC participou em Curitiba/PR do Curso de Captação de 
Recursos e Sustentabilidade de Entidades do Terceiro Setor promovido para líderes da 
Fundação AVINA. 
 
Lançamento do projeto Amigos do Vôlei – Leila e Ricarda 
 

No dia 12 de dezembro foi lançado o projeto Amigos do Vôlei – Leila e Ricarda em 
Brasília/DF. O Instituto Compartilhar apoiou o evento, doando as camisetas das crianças. 
Bernardinho esteve presente juntamente com sua esposa Fernanda Venturini e com o 
gerente-executivo do IC, Luiz Fernando Nascimento que visitou os dois núcleos do projeto 
que atende 400 crianças nas cidades-satélites de Taguatinga e Riacho Fundo I. O valor 
aplicado em 2005 foi de R$ 3.445,28 com despesas de viagem (passagem aérea, 
hospedagem, transporte e alimentação) e com a compra de camisetas para a inauguração. 
 
Reconhecimento aos Doadores e Parceiros em projetos 
 

Todas as pessoas físicas ou jurídicas que fizeram alguma doação ao Instituto Compartilhar 
em 2005 receberam um Agradecimento Eletrônico via internet e, em dezembro, um Diploma 
do Compartilhar impresso agradecendo o apoio para que os objetivos estabelecidos fossem 
alcançados. E para as entidades e empresas que trabalharam junto aos diversos projetos do 
Instituto Compartilhar, foi enviado um Diploma de Parceria. 
 
Certificações 
 
Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) 
 

O Ministério da Justiça renovou a certificação de OSCIP para o Instituto Compartilhar para o 
ano de 2005. 
 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (COMTIBA) de Curitiba 
 

No dia 19 de dezembro, o Instituto Compartilhar teve sua certificação confirmada junto ao 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (COMTIBA) de Curitiba. 
 
4. Metas para 2006 
 
Para 2006, o Instituto Compartilhar pretende ampliar o número de crianças e jovens 
atendidos com a abertura de novos núcleos que poderão ser próprios ou em parceria com 
outros projetos já existentes e que atuem dentro dos mesmos conceitos de desenvolvimento 
humano através do esporte. 
 
O Instituto também planeja elaborar alguns materiais educativos complementares que 
servirão de apoio educacional às ações de formação de crianças e adolescentes. Serão 
publicações em linguagem moderna, visando gerar conhecimento e transmitir valores de 
cidadania. 
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INSTITUTO COMPARTILHAR 
BALANÇO PATRIMONIAL 

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 
     
     
     

ATIVO 
     
     

CIRCULANTE  616.278,08 
 CAIXA GERAL 2,42  
 BANCOS CONTA MOVIMENTO 41.162,09  
 APLICAÇÕES FINANCEIRAS 451.816,26  
 REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 31.602.98  
     
     
PERMANENTE  91.694.33 
 ATIVO IMOBILIZADO 91.694,33  
  CUSTO AQUISIÇÃO 96.998,74  
  DEPREC./AMORTIZ. ACUMULADA -5.304,41  
     
  TOTAL ATIVO  616.278,08 

     
     

PASSIVO 
     
     

CIRCULANTE  114.296,56 
   
 OBRIGAÇÕES SOC. TRABALHISTAS 102.522,77  
 OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 1.106,14  
     
     
PATRIMÔNIO SOCIAL  501.981,52 
 CAPITAL E RESERVAS 501.981,52  
     
  TOTAL PASSIVO  616.278,08 
     
     

Reconhecemos  a exatidão do presente Balanço Patrimonial com base na documentação apresentada,  
encerrado em 31/12/2005, somando tanto no Ativo como no Passivo, a importância de R$ 616.278,08 
(seiscentos e dezesseis mil e duzentos e setenta e oito reais e oito centavos). 
     

Marcos de Bem Guazzelli 
Contador 

CRC: PR - 038133/O-0 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONTAS A PAGAR 10.667,65
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RECEITA OPERACIONAL BRUTA 140.800,00

RECEITA DOAÇÃO 140.800,00

DESPESAS OPERACIONAIS 287.787,51

DESPESAS COM PESSOAL 54.329,26

DESPESAS GERAIS 111.998,02

DESPESAS COM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 126.635,06

RECEITAS FINANCEIRAS 7.058,80

RECEITAS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA 7.058,80

DESPESAS FINANCEIRAS 1.883,97

DESPESAS FINANCEIRAS 1.883,97

RECEITA OPERACIONAL BRUTA 1.333.313,98

RECEITA DOAÇÃO 250.000,00

RECEITA DE PATROCÍNIOS 1.083.313,98

DESPESAS OPERACIONAIS 795.048,00

DESPESAS COM PESSOAL 507.300,99

DESPESAS GERAIS 37.142,20

DESPESAS COM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 46.401,19

DESPESAS COM EVENTOS 219.376,21

RECEITAS FINANCEIRAS 23.328,02

RECEITAS DE APLICAÇÃO FINANCEIRA 23.328,02

DESPESAS FINANCEIRAS 8.155,43

DESPESAS FINANCEIRAS 8.155,43

RESULTADO OPERACIONAL 391.278,47

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 391.278,47

Marcos de Bem Guazzelli

Contador

CRC: PR - 038133/O-0

PROJETO CENTRO REXONA ADES DE VOLEIBOL

INSTITUTO COMPARTILHAR
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005

ADMINISTRAÇÃO E PROJETOS INSTITUCIONAIS



 
 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
 
 
 
IImo. Srs. Membros da 
Assembléia Geral do Instituto Compartilhar 
 
 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais do INSTITUTO COMPARTILHAR em 31 de 

dezembro de 2005 e as respectivas demonstrações de superávit/déficit, as mutações do 
patrimônio social e as origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício 
findo naquela data e ao exercício de 2004 elaborados sob a responsabilidade de sua 
administração. Vale ressaltar que a nossa responsabilidade como membros do Conselho 
de Administração, é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 

 
 
2. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam de forma 

precisa a posição patrimonial e financeira do INSTITUTO COMPARTILHAR em 31 de 
dezembro de 2004 e em 31 de dezembro de 2005, os resultados de suas operações, as 
mutações do patrimônio social e as origens e aplicações de seus recursos 
correspondentes ao exercício findo naquela data e ao exercício de 2004, de acordo com 
as Normas Brasileiras de Contabilidade e demais práticas contábeis presentes na 
Legislação Brasileira aplicável ao INSTITUTO COMPARTILHR, em especial a Lei 
Federal nº 9.790/99 e o Decreto Federal nº 3.100/99. 

 
 
3. Analisamos o processo de tomada de decisões no INSTITUTO COMPARTILHAR e não 

identificamos indícios de qualquer prática que viole o Estatuto Social, nem tampouco 
identificamos transações que tenham, direta ou indiretamente, beneficiado pessoalmente 
aqueles que tomaram a respectiva decisão, não tendo sido, ainda, identificada qualquer 
distribuição de patrimônio, rendas ou remuneração aos administradores do INSTITUTO 
COMPARTILHAR. 

 
 

Rio de Janeiro, 29 de abril de 2006. 
 
 

 
 
Eduardo Rocha de Rezende 
 
 
Jena Luc Rosat 
 
 
Edmundo Koblitz Falcão 
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INSTITUTO COMPARTILHAR 
CNPJ 05.640.208/0001-99 

 
 
 
 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
29 DE ABRIL DE 2006 

 
 
 
Aos vinte e nove dias do mês de abril de 2006, às 10:00 horas, na Cidade do Rio de Janeiro, 
RJ, na Rua da Quitanda nº 20, sala 706 (parte), reuniu-se a totalidade dos associados do 
INSTITUTO COMPARTILHAR associação sem fins econômicos, inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 05.640.208/0001-99, com seus atos constitutivos registrados no Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas sob o nº 200304251721411, por despacho de 06.05.2003. 
 
Assumindo a presidência dos trabalhos, o Sr. Bernardo Rocha de Rezende declarou 
instalada a Assembléia e convidou a mim, Guilherme Rocha Murgel de Rezende, para 
secretariar os trabalhos. O Presidente esclareceu que a Assembléia havia sido convocada 
com o objetivo de aprovar as demonstrações financeiras e relatórios de atividades relativos 
aos exercícios sociais findos em 31 de dezembro de 2004 e em 31 de dezembro de 2005, 
acompanhados do Parecer do Conselho Fiscal recomendando a aprovação das mesmas.  
 
Discutida a matéria, decidiram os associados, por unanimidade de votos, aprovar as 
demonstrações financeiras e os relatórios de atividades relativos aos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2004 e 31 de dezembro de 2005, acompanhados do 
Parecer do Conselho Fiscal.  
 
Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a Assembléia da qual se lavrou a presente ata 
que, lida e achada conforme, foi assinada pelos presentes. 
 
 
 

Rio de Janeiro, 29 de abril de 2006. 
 
 
 
 

GUILHERME ROCHA MURGEL DE REZENDE 
- Secretário da Assembléia – 

Escritório Curitiba: Av. João Gualberto, 1731 sala 205 - Juvevê - Curitiba/PR - CEP: 80.030-001 - Fone: (41) 3352-7790
contato@compartilhar.org.br  -   www.compartilhar.org.br
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Compõe esta prestação de contas:


1. Relatório de Atividades 


2. Demonstrações Contábeis (Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício) 


3. Parecer do Conselho Fiscal 


4. Ata da Assembléia Geral Ordinária 


5. Certidões


PRESTAÇÃO DE CONTAS 2005







